
INFORMAÇÃO TRIMESTRAL INDIVIDUAL/CONSOLIDADA (Não Auditada) I F R S
(aplicável às entidades sujeitas à disciplina normativa contabilística do Plano Oficial de Contabilidade)

Empresa: SEMAPA - SOCIEDADE DE INVESTIMENTO E GESTÃO, SGPS, S.A.  SOCIEDADE ABERTA

Sede: AV. FONTES PEREIRA DE MELO, 14 - 10º 1600 - 079 LISBOA NIPC: 502 593 130

Período de referência: Valores de referência em Euros

 1º Trimestre               3º Trimestre               5º Trimestre (1)           Início: 01/01/2005   Fim: 31/03/2005

Individual Consolidada
31-03-2005 31-12-2004 Var. (%) 31-03-2005 31-12-2004 Var. (%)

ACTIVO

  Imobilizado (líquido) 309.630.785 292.651.981 5,80% 2.751.802.291 2.393.773.591 14,96%

    Imobilizações incorpóreas 0 21.569 (100,00%) 765.094.320 705.236.000 8,49%

    Imobilizações corpóreas 95.723 98.626 (2,94%) 1.942.959.893 1.588.502.533 22,31%

    Investimentos financeiros 309.535.062 292.531.786 5,81% 43.748.078 100.035.058 (56,27%)

  Dívidas de terceiros (líquido) 132.499.445 144.954.901 (8,59%) 381.590.649 373.145.400 2,26%

    Médio e longo prazo 125.163.136 124.371.545 0,64% 798.580 24.259.912 (96,71%)

    Curto prazo 7.336.309 20.583.356 (64,36%) 380.792.069 348.885.488 9,15%

CAPITAL PRÓPRIO

  Valor do Capital social 118.332.445 118.332.445 0,00% 118.332.445 118.332.445 0,00%

    Nº acções ordinárias (4) 118.332.445 118.332.445 0,00% 118.332.445 118.332.445 0,00%

    Nº acções de outra natureza

  Valor das Acções próprias 2.727.975 2.727.975 0,00%

    Nº acções com voto 0 0

    Nº acções pref. sem voto

Interesses Minoritários 531.338.531 507.596.390 4,68%

PASSIVO

  Provisões para riscos e encargos 849.644 4.587.844 (81,48%) 96.886.058 61.362.829 57,89%

  Dívidas a terceiros 51.812.493 48.712.715 6,36% 2.424.159.956 2.149.844.321 12,76%

    Médio e longo prazo 7.853.074 13.467.543 (41,69%) 1.846.936.361 1.608.740.917 14,81%

    Curto prazo 43.959.419 35.245.172 24,72% 577.223.595 541.103.404 6,68%

TOTAL DO ACTIVO (líquido) 445.470.585 438.500.319 1,59% 3.664.977.820 3.349.038.602 9,43%

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 391.410.617 384.424.698 1,82% 922.749.148 384.424.698 140,03%

TOTAL DO PASSIVO 54.059.968 54.075.621 (0,03%) 2.742.228.672 2.457.017.514 11,61%

Individual Consolidada
31-03-2005 31-03-2004 Var. (%) 31-03-2005 31-03-2004 Var. (%)

Vendas e Prestação de serviços 3.113.210 229.210 1258,23% 364.956.099 106.504.846 242,67%

Variação da produção (135.445) (128.347) (5,53%)

CMVMC e dos Serviços prestados 639.539 638.271 0,20% 218.129.399 58.832.099 270,77%

Resultados brutos 2.473.671 (409.061) 704,72% 146.691.255 47.544.400 208,54%

Resultados operacionais 423.137 (1.325.426) 131,92% 52.940.976 13.704.535 286,30%

Resultados Financeiros (líquido) 11.608.109 12.206.034 (4,90%) (21.827.637) (1.823.060) (1097,31%)

Resultados correntes 12.031.246 10.880.608 10,58% 31.113.339 11.881.475 161,86%

Resultados extraordinários 847.177 (100,00%) 4.362.778 (100,00%)

Imposto sobre o rendimento (2) 0 8.800.149 4.421.058 99,05%

Interesses Minoritários 10.281.944 95.410 10676,59%

Resultado líquido ao trimestre 12.031.246 11.727.785 2,59% 12.031.246 11.727.785 2,59%

Resultado líquido ao trimestre por acção 0,10 0,10 2,59% 0,10 0,10 2,59%

Autofinanciamento (3) 12.309.575 11.878.962 3,63% 62.255.039 29.353.975 112,08%
(1) Aplicável no primeiro exercício económico das sociedades que adoptem um exercício anual diferente do correspondente 
   ao ano civil (Art.65.º- A do Código das Sociedades Comerciais);
(2) Estimativa de imposto sobre o rendimento
(3) Autofinanciamento = Resultado líquido + Amortizações + Provisões

Rubricas do Balanço

Rubricas da Demonstração de Resultados



EVOLUÇÃO DA ACTIVIDADE NO TRIMESTRE
(Resumo da actividade da empresa por forma a permitir aos investidores formar uma opinião sobre a actividade desenvolvida pela empresa
 ao longo do trimestre).

(Pessoas que assumem responsabilidade pela informação, cargos que desempenham e respectivas assinaturas)
Carlos Eduardo Coelho Alves - Administrador

José Alfredo de Almeida Honório - Administrador

NOTAS EXPLICATIVAS

* Os valores solicitados deverão ser expressos em milhares de escudos ou em euros, sem casas decimais.
* Os valores negativos deverão figurar entre parêntesis ( ).

* Todos os valores do trimestre deverão ser acumulados desde o início do exercício.
* O período definido como "n" diz respeito aos valores do trimestre em causa, enquanto que o período definido como "n-1" diz respeito aos valores do trimestre homólogo anterior.

Na sequência da transposição do Regulamento Comunitário nº 1606/2002, que obriga todas as sociedades cotadas a apresentar as suas Demonstrações Financeiras Consolidadas
de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS), com efeitos a partir de 1 de Janeiro de 2005, alerta-se para as alterações significativas decorrentes do novo 
normativo contabilístico introduzido na contabilização das IAS/IFRS referente às contas consolidadas do 1º trimestre de 2005 da SEMAPA, bem como para uma relevante alteração 
do perímetro da consolidação entre os dois trimestres apresentados que prejudicam uma análise numérica comparativa directa. 
 
Nas contas do 1º trimestre de 2004: 

• Foram incluídas na consolidação, pelo método da integração global, a SEMAPA SGPS e as empresas do Grupo SECIL; 

• O investimento financeiro nas empresas do Grupo ENERSIS  - produção de energia através de centrais mini-hídricas e eólicas - consolidado pelo método da equivalência
patrimonial, em virtude da dissemelhança da actividade desta área de negócios, do facto do financiamento da respectiva actividade estar estruturado em sistema de
“Project Finance non-recourse” e da circunstância da exploração das centrais ser em regime de licenciamento especial.  

• O Resultado Líquido Consolidado reportado corresponde à apropriação pela SEMAPA de 100% do Resultado Líquido da SECIL e 89,9% do Resultado Líquido da
ENERSIS. 

 
No 1º trimestre de 2005: 

• As alterações de participações accionistas ocorridas durante o exercício de 2004 -  nomeadamente: 

 o reajustamento da participação accionista efectiva na SECIL para 51%, 

 a aquisição de uma participação accionista de 67,1% na PORTUCEL/ SOPORCEL  e 

 a detenção pela SEMAPA de uma participação accionista directa de 89,9% no capital da ENERSIS, anteriormente detida pela SECIL,  

determinaram que o actual  perímetro de consolidação da SEMAPA SGPS sofresse uma profunda alteração, passando as contas destas empresas a integrar o referido
perímetro, todas pelo método da integração global. 

• No caso da ENERSIS, a alteração de procedimento em 2005 relativamente ao adoptado em 2004 decorre ainda do facto de as IFRS não preverem a possibilidade da
exclusão da consolidação que era admitida e estava prevista no POC. 

• Consequentemente o Resultado Líquido Consolidado reportado pela SEMAPA no 1º trimestre de 2005, incorpora 51% do Resultado Líquido da SECIL, 67,1% do Resultado
Líquido da PORTUCEL/SOPORCEL e 89,9% do Resultado Líquido da ENERSIS II. 

Assim, a comparação das Contas Consolidadas do 1º trimestre de 2005 com as do período homólogo de 2004, ainda que elaboradas segundo os princípios das IFRS, sempre 
implicaria  que se tomassem em conta os ajustamentos de participações accionistas acima referidos. 

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas de 2004 que se apresentam são as mesmas que foram reportadas no final do 1º trimestre do ano transacto e seguem o
normativo POC. 
 
O desempenho do Grupo, no 1º trimestre, é, globalmente, positivo. 
 
Vendas e Prestações de Serviços consolidadas: 
 

 Grupo Secil (Cimentos) -  apresentam um valor idêntico ao registado no período homólogo do ano transacto, 106 milhões de euros; 
 

 Grupo Enersis (Energias renováveis) - decrescem 21%, de 11,2 para 8,9 milhões de euros, fruto das condições climatéricas anormalmente adversas registadas no período,
tanto no âmbito dos recursos hídricos como nos eólicos; 

 
 Grupo Portucel/Soporcel (Papel e pasta de papel) - registam um crescimento de 3% (de 244 para 250 milhões de euros); 

 
EBITDA consolidado: 
 

 O consolidado do período foi de cerca de 103 milhões de euros; 
 

 Contribuindo para este resultado o Grupo Secil (cimentos) com 32 milhões, o Grupo Enersis (energias renováveis) com 5 milhões e o Grupo Portucel/Soporcel (papel e
pasta de papel) com 66 milhões;  

 
Margem EBITDA por área de negócio: 

 Manutenção em torno dos 30% nos Cimentos;  

 Manutenção, ao nível dos 59% nas Energias Renováveis;  

 Crescimento de 22% para 26% no sector do Papel e Pasta de Papel; 
 
Os investimentos financeiros significativos efectuados em 2004, com a aquisição da participação accionista de 67,1% na Portucel/Soporcel (790 milhões de euros) e o Investimento 
Financeiro de 47 milhões de euros na participada Enersis (da qual detemos 89,9%) e os investimentos diversos ao nível das áreas operacionais, para além do efeito que decorre da
alteração do perímetro da consolidação, pesem embora os desinvestimentos igualmente realizados em 2004, com a venda das participações accionista minoritárias na SECIL e na
Cimpor, explicam a evolução do endividamento bancário e do valor dos Resultados Financeiros que são, na sua quase globalidade, juros com o serviço das dívidas bancárias das 
empresas que integram a consolidação. 
 
O Resultado Líquido consolidado , no trimestre, é de um lucro de cerca de 12 milhões de euros, valor idêntico ao verificado no mesmo período do ano anterior. 
 
No trimestre as variações das rubricas do Balanço  quando comparadas com o Balanço no final do exercício de 2004 são essencialmente as que decorrem do alargamento do
perímetro da consolidação pelo método integral. 
 
Pelo seu significado anota-se que a Dívida Líquida Consolidada, no montante 2.050 milhões de euros, inclui as dívidas líquidas de 697 milhões de euros da Semapa e holdings
instrumentais, de 199 milhões da Secil, 310 milhões da Enersis e 844 milhões da Portucel/Soporcel. 
 

Durante o 1º trimestre de 2005 foi alienada a totalidade da participação social detida na ENCE – Grupo Empresarial ENCE, correspondente a 8% do respectivo capital social, pelo
montante de 46 milhões de euros. 

Em 30 de Março a Assembleia Geral da Sociedade deliberou a distribuição de um dividendo de 11 cêntimos por acção, no total de 13.016.568, 95 euros e aprovou uma proposta de 
alteração ao artigo 11º nº 1 do contrato social no sentido de permitir que o Conselho de Administração da sociedade possa ser composto por um número ímpar de membros entre 3 e 
15. 


